LISTA DE EXERCÍCIOS DE LITERATURA
1 – A Literatura Brasileira Contemporânea engloba as produções do final do século XX e da primeira metade do século XXI sendo marcada por uma multiplicidade de tendências.

Ela reúne um conjunto de caraterísticas de diversas escolas literárias anteriores, revelando assim, uma mistura de tendências que irão inovar a poesia e a prosa (contos, crônicas, romances, novelas, etc.) do período. Muitas características da literatura contemporânea estão relacionadas com o movimento modernista. Todas as alternativas abaixo estão corretas, EXCETO: (1,0)

a) Idealização da mulher, valorização do índio e das paisagens nacionais 

b) Mistura de tendências estéticas (ecletismo)

c) Temas cotidianos e regionalistas

d) Engajamento social e literatura marginal

e) Técnicas inovadoras (recursos gráficos, montagens, colagens, etc.).

Texto 01

Uma Vela para Dario      (Dalton Trevisan)

Dario vinha apressado, guarda-chuva no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de uma casa. Por ela escorregando, sentou-se na calçada, ainda úmida de chuva, e descansou na pedra o cachimbo. Dois ou três passantes rodearam-no e indagaram se não se sentia bem. Dario abriu a boca, moveu os lábios, não se ouviu resposta. O senhor gordo, de branco, sugeriu que devia sofrer de ataque. Ele reclinou-se mais um pouco, estendido agora na calçada, e o cachimbo tinha apagado. O rapaz de bigode pediu aos outros que se afastassem e o deixassem respirar. Abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou feio e bolhas de espuma surgiram no canto da boca. Cada pessoa que chegava erguia-se na ponta dos pés, embora não o pudesse ver. Os moradores da rua conversavam de uma porta à outra, as crianças foram despertadas e de pijama acudiram à janela. O senhor gordo repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao seu lado. A velhinha de cabeça grisalha gritou que ele estava morrendo. Um grupo o arrastou para o táxi da esquina. Já no carro a metade do corpo, protestou o motorista: quem pagaria a corrida? Concordaram chamar a ambulância. Dario conduzido de volta e recostado á parede - não tinha os sapatos nem o alfinete de pérola na gravata. Alguém informou da farmácia na outra rua. Não carregaram Dario além da esquina; a farmácia no fim do quarteirão e, além do mais, muito pesado. Foi largado na porta de uma peixaria. Enxame de moscas lhe cobriu o rosto, sem que fizesse um gesto para espantá-las. Ocupado o café próximo pelas pessoas que vieram apreciar o incidente e, agora, comendo e bebendo, gozavam as delicias da noite. Dario ficou torto como o deixaram, no degrau da peixaria, sem o relógio de pulso. Um terceiro sugeriu que lhe examinassem os papéis, retirados - com vários objetos - de seus bolsos e alinhados sobre a camisa branca. Ficaram sabendo do nome, idade; sinal de nascença. O endereço na carteira era de outra cidade. Registrou-se correria de mais de duzentos curiosos que, a essa hora, ocupavam toda a rua e as calçadas: era a polícia. O carro negro investiu a multidão. Várias pessoas tropeçaram no corpo de Dario, que foi pisoteado dezessete vezes. O guarda aproximou-se do cadáver e não pôde identificá-lo — os bolsos vazios. Restava a aliança de ouro na mão esquerda, que ele próprio quando vivo - só podia destacar umedecida com sabonete. Ficou decidido que o caso era com o rabecão. A última boca repetiu — Ele morreu, ele morreu. A gente começou a se dispersar. Dario levara duas horas para morrer, ninguém acreditou que estivesse no fim. Agora, aos que podiam vê-lo, tinha todo o ar de um defunto. Um senhor piedoso despiu o paletó de Dario para lhe sustentar a cabeça. Cruzou as suas mãos no peito. Não pôde fechar os olhos nem a boca, onde a espuma tinha desaparecido. Apenas um homem morto e a multidão se espalhou, as mesas do café ficaram vazias. Na janela alguns moradores com almofadas para descansar os cotovelos. Um menino de cor e descalço veio com uma vela, que acendeu ao lado do cadáver. Parecia morto há muitos anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva. Fecharam-se uma a uma as janelas e, três horas depois, lá estava Dario à espera do rabecão. A cabeça agora na pedra, sem o paletó, e o dedo sem a aliança. A vela tinha queimado até a metade e apagou-se às primeiras gotas da chuva, que voltava a cair. (Texto extraído do livro "Vinte Contos Menores", Editora Record – Rio de Janeiro, 1979, pág. 20. Este texto faz parte dos 100 melhores contos brasileiros do século, seleção de Ítalo Moriconi para a Editora Objetiva).

2 – Marque a alternativa correta quanto à tipologia do texto: (1,0)

a) Fábula

b) Conto

c) Noticia

d) Parábola

e) Enredo

3 – De acordo com o texto, Quem é Dario?  (1,0)

a) o senhor gordo, de branco, sugeriu que devia sofrer de ataque

b) um morador da rua onde se passam os fatos

c) protagonista que passou mal e morreu em uma calçada, encostado na parede de uma casa.
d) o Taxista, que se recusa a lavar a vitima para o hospital

e) apenas uma das personagens secundárias do texto

4 – O texto narra uma aglomeração de pessoas em volta de Dario que está prestes a morrer; entretanto, essas pessoas reagem de maneiras diferentes diante da situação do personagem. Das alternativas abaixo, qual não tem relação com os fatos apresentados no texto? (1,0)

a) “Dois ou três passantes rodearam-no e indagaram se ele estava bêbado.”

b) “O senhor gordo, de branco, sugeriu que devia sofrer de ataque.”

c) “O rapaz de bigode pediu aos outros que se afastassem e o deixassem respirar.”

d) “Os moradores da rua conversavam de uma porta à outra, as crianças foram despertadas e de pijama acudiram à janela.”

e) “Um grupo o arrastou para o táxi da esquina. Já no carro a metade do corpo, protestou o motorista: quem pagaria a corrida”
5 – Por meio do trecho no último parágrafo “A cabeça agora na pedra, sem o paletó, e o dedo sem a aliança”, o leitor pode concluir o que ocorreu com os pertences de Dario. Qual das alternativas abaixo NÃO tem relação com o texto? (1,0)

a) “As pessoas roubaram seus pertences, sem respeito algum àquela pessoa.” 

b) “Encostado na parede durante o dia todo, Dário acabou melhorando da bebedeira, e se levantando da calçada, todo molhado de chuva, foi embora, sem nenhum de seus pertences.” 

c) “Dario conduzido de volta e recostado à parede - não tinha os sapatos nem o alfinete de pérola na gravata.”

d) “Dario ficou torto como o deixaram, no degrau da peixaria, sem o relógio de pulso.”

e) “O guarda aproximou-se do cadáver e não pôde identificá-lo — os bolsos vazios. Restava a aliança de ouro na mão esquerda, que ele próprio quando vivo - só podia destacar umedecida com sabonete.”

TEXTO 02

MAUSOLÉU        (Nelson Rodrigues) XE "Mausoléu" 
Durante uma hora maciça, deixou-se ficar, em pé, numa contemplação espantada. Lá estava a mulher, de pés unidos, as mãos entrelaçadas, entre as quatro chamas dos círios. Parentes e amigos tentavam convencê-lo: “Senta! Senta!”. Mas ele, fiel à própria dor, era surdo a esses apelos. Como insistissem, aca​bou explodindo: “Não me amolem, sim?”. E continuou, firme, empertigado. No fundo, achava que sentar, em pleno velório da esposa, seria uma desconsideração à morta. Uma hora de​pois, no entanto, cansou. E esta contingência física e prosaica fê-lo transigir. Ocupou uma cadeira entre dois amigos. Uma se​nhora gorda, aliás, vizinha, inclinou-se, suspirando:

— É por isso que eu não topo viajar de avião!

Pronto. A dor do viúvo, que estava provisoriamente amor​tecida, reagiu. Ergueu-se, alucinado. E foi um custo para contê-lo. Apertando a cabeça entre as mãos, encheu a sala:

— Sabem o que é que me dana? Hein? Sabem? — interpe​lava os presentes; e prosseguiu: — É de que, do Rio para São Paulo ou vice-versa, não cai avião nenhum, ninguém morre. É o tipo de viagem canja, que todo mundo faz com um pé nas costas. É ou não é?

— É.

Mergulhou o rosto nas duas mãos, soluçando:

— Então, como é que Arlete vai morrer nessa viagem bes​ta? Como?!...

Várias pessoas vieram confortá-lo:

— Calma, Moacir, calma!

Debateu-se nos braços que procuravam contê-lo: “Eu quero morrer também, oh, meu Deus!...”.

6 – De acordo com o texto, o que a personagem do conto fica a Contemplar durante uma hora maciça? (1,0)

a) A própria mulher morta no caixão

b) a paisagem durante o trecho Rio-São Paulo

c) Os detalhes nas paredes do mausoléu

d) as pessoas que tentavam consolá-lo no velório

e) Os adornos colocados no caixão da esposa

7 – A personagem não queria sentar-se por quê? Marque a alternativa que não tem ligação com o texto: (1,0)

a) Mergulhou o rosto nas duas mãos, soluçando

b) No fundo, achava que sentar, em pleno velório da esposa, seria uma desconsideração à morta

c) Amava muito Arlete e não queria desapontá-la

d) por que não topava viajar de avião

e) por que já estava cansado e preferia ceder seu lugar às outras pessoas que se faziam presentes no mausoléu

8 – De acordo com a linguagem popular, analise o trecho abaixo e responda o que o autor quer dizer com o termo em destaque? (2,0)

“É o tipo de viagem canja, que todo mundo faz com um pé nas costas. É ou não é?”

a) capacidade de realizar uma tarefa qualquer sem maior facilidade

b) capacidade de realizar tarefas importantes, porém com dificuldades

c) capacidade de realizar uma tarefa qualquer com a maior facilidade

d) capacidade de realizar qualquer tarefa por estar com os pés nas costas

e) capacidade de realizar apenas tarefas fáceis sem dificuldades

9 – Qual é o espaço em que acontece o fato? Comente: (1,0)

R: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Manoel Wenceslau Leite de Barros 
(Cuiabá, 19 de dezembro de 1916 — Campo Grande, 13 de novembro de 2014) foi um poeta brasileiro doséculo XX, pertencente, cronologicamente à Geração de 45, mas formalmente ao pós-Modernismo brasileiro, se situando mais próximo das vanguardas europeias do início do século e da Poesia Pau-Brasil e daAntropofagia de Oswald de Andrade. Recebeu vários prêmios literários, entre eles, dois Prêmios Jabutis. É o mais aclamado poeta brasileiro da contemporaneidade nos meios literários.
O MENINO QUE CARREGAVA ÁGUA 

NA PENEIRA:

Tenho um livro sobre águas e meninos.
Gostei mais de um menino
que carregava água na peneira.

A mãe disse que carregar água na peneira
era o mesmo que roubar um vento e
sair correndo com ele para mostrar aos irmãos.

A mãe disse que era o mesmo
que catar espinhos na água.
O mesmo que criar peixes no bolso.

O menino era ligado em despropósitos.
Quis montar os alicerces
de uma casa sobre orvalhos.

A mãe reparou que o menino
gostava mais do vazio, do que do cheio.
Falava que vazios são maiores e até infinitos.

Com o tempo aquele menino
que era cismado e esquisito,
porque gostava de carregar água na peneira.

Com o tempo descobriu que
escrever seria o mesmo
que carregar água na peneira.

No escrever o menino viu
que era capaz de ser noviça,
monge ou mendigo ao mesmo tempo.

O menino aprendeu a usar as palavras.
Viu que podia fazer peraltagens com as palavras.
E começou a fazer peraltagens.

Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela.
O menino fazia prodígios.
Até fez uma pedra dar flor.

A mãe reparava o menino com ternura.
A mãe falou: Meu filho você vai ser poeta!
Você vai carregar água na peneira a vida toda.

Você vai encher os vazios
com as suas peraltagens,
e algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos!

QUESTÕES

10 - O que há de estranho em “carregar água na peneira”?
a) É uma atividade que todos deveriam fazer mas não fazem. 

 b) É uma atividade totalmente respeitável, mas que não tem reconhecimento. 

c) É uma atividade um tanto absurda, pois uma peneira não é feita para carregar água.  


11 - No poema é dito que “escrever é o mesmo que carregar água na peneira”. Assinale a alternativa que aponta uma possível interpretação para essa afirmação.

a) Escrever é um ofício para poucos, de grande dificuldade, assim como deve ser difícil o esforço para conseguir carregar água na peneira. 

 b) A escrita é um lugar em que as pessoas podem ser irresponsáveis sem culpa, pois é uma atividade que a sociedade julga como não importante.  

c) A escrita é uma forma de lazer como qualquer outra, nela não há nenhuma pretensão de ser levada a sério, assim como as brincadeiras de criança não podem ser levadas a sério. 

12- De acordo com o seguinte verso:  “No escrever o menino viu que era capaz de ser noviça, monge ou mendigo ao mesmo tempo.”
assinale a alternativa correta.
a) A escrita está ligada ao mundo ficcional, que é o mundo do “faz de conta”, em que se pode fingir ser personagens que só existem na imaginação. 

b) Escrever é a única forma de dar às pessoas aquilo que a vida não é capaz de dar. 


13 - É dito no poema que o menino podia fazer “peraltagens com palavras”. Quais parecem ser as qualidades de quem faz uma coisa como essa?

a) racional, metódico, paciente 

b) revoltado, inconformado, revolucionário 

c) antenado, comunicativo, engajado 

d) criativo, sonhador, brincalhão 

14 - Aponte os principais representantes da geração modernista de 45: 

a) Lima Barreto, Euclides da Cunha e Monteiro Lobato

b) Machado de Assis, Olavo Bilac e Raimundo Correia

c) Carlos Drummond de Andrade, Graciliano Ramos e Cecília Meireles

d) João Guimarães Rosa, Clarice Lispector e João Cabral de Melo Neto

e) Antonio Vieira, Gregório de Matos e Bento Teixeira

15 - Uma das principais características da Geração de 45 era o desejo de: 

a) Conciliar a modernidade e a tradição usando o texto literário para denunciar as injustiças sociais.
b) Afastar a modernidade e a tradição sem usar para isto os textos literários

c) Utilizar meio mais inovadores com a Internet para denunciar as injustiças sociais.

d) Utilizar o recurso boca a boca para denunciar as injustiças sociais.

e) Não se preocupar com as questões sociais
16 – Com relação ao contexto histórico da Terceira Geração Modernista, temos a criação de uma cidade que viria a ser muito importante para o pais, esta cidade foi mencionada em um conto de Guimarães Rosa. De que cidade estamos falando?

a) Bahia

b) Minas Gerais

c) João Pessoa

d) Brasília

e) São Paulo
17 - Sobre Guimarães Rosa é INCORRETO afirmar que:

a) seu estilo é bastante próprio, caracterizado pela invenção de palavras

b) um de seus principais temas é o sertanejo do interior de Minas Gerais

c) nasceu em Cordisburgo, Minas Gerais

d) era avesso à utilização de arcaísmos (palavra ou construção que caiu em desuso) ou neologismos (criação ou invenção de novas palavras)

e) escreveu Sagarana

18 - João Cabral de Melo Neto é autor de um importante Auto de Natal, mais conhecido pelo nome de: 

a) Auto da Compadecida

b) Auto da Barca do Inferno

c) Morte e Vida Severina

d) Dois perdidos numa noite suja

e) Auto da Índia

19 – O Auto da Compadecida é peça narrada por palhaço  e a história se inicia quando os personagens principais tentam convencer o padre a benzer o cachorro de sua patroa, a mulher do padeiro. Como o padre se nega a benzer e o cachorro morre, o padeiro e sua esposa exigem que o padre faça o enterro do animal. Então um dos personagens diz ao padre que o cachorro tinha um testamento e que lhe deixara dez contos de réis e três para o sacristão, caso rezassem o enterro em latim. Quando o bispo descobre, o personagem inventa que, na verdade, seis contos iriam para a arquidiocese e apenas quatro para a  paróquia, para que o bispo não arrumasse problemas. Marque a alternativa quanto ao nomes dos protagonistas da história:

a) Zé Grilo e Macabéa

b) Olímpio e Chicó

c) Chicó e João Grilo

d) A Compadecida e o diabo

e) O retirante e Macabéa

20 - (PUCCAMP) Em sua obra, "a tendência regionalista acaba assumindo a característica de experiência estética universal, compreendendo a fusão entre o real e o mágico, de forma a radicalizar os processos mentais e verbais inerentes ao contexto fornecedor de matéria-prima. O folclórico, o pitoresco e o documental cedem lugar a uma maneira nova de repensar as dimensões da cultura, flagrada em suas articulações no mundo da linguagem".

Esse conjunto de características descreve a obra de:

a) Clarice Lispector

b) José Cândido de Carvalho

c) Erico Verissimo

d) Jorge Amado

e) Guimarães Rosa

21 –  “Esta é a estória. Ia um menino, com os tios, passar dias no lugar onde se construía a grande cidade. Era uma viagem inventada no feliz; para ele, produzia-se em caso de sonho. Saíam ainda com o escuro, o ar fino de cheiros desconhecidos. A mãe e o pai vinham trazê-lo ao aeroporto. A tia e o tio tomavam conta dele, justínhamente. Sorria-se, saudava-se, todos se ouviam e falavam. O avião era da companhia, especial, de quatro lugares. Respondiam-lhe a todas as perguntas, até o piloto conversou com ele. O voo ia ser pouco mais de duas horas. O menino fremla no acorçoo, alegre de se rir para si, confortavelzinho, com um jeito de folha a cair. A vida podia às vezes ralar numa verdade extraordinária. Mesmo o afivelarem-lhe o cinto de segurança virava forte afago, de proteção, e logo novo senso de esperança: ao não-sabido, ao mais. Assim um crescer e desconter-se — certo como o ato de respirar — o de fugir para o espaço em branco. O menino. E as coisas vinham docemente de repente, seguindo harmonia prévia, benfazeja, em movimentos concordantes: as satisfações antes da consciência das necessidades. Davam-lhe balas, chicles, à escolha. Solicito de bem-humorado, o tio ensinava-lhe como eta recllnável o assento bastando a gente premer manivela. Seu lugar era o da janelinha, para o amável mundo...”
O texto acima é um fragmento do conto:

a) Socoro, sua mãe sua tia

b) A menina de lá

c) As margens da alegria

d) O cavalo que bebia cerveja

e) O burrinho pedrês

22 - (UEL-PR) No poema Morte e vida severina, podem-se reconhecer as seguintes características da poesia de João Cabral de Melo Neto:

a) sátira aos coronéis do Nordeste e versos inflamados.

b) Influência concretista e temática urbana.

c) memorialismo nostálgico e estilo oral.

d) personagens da seca e regionalismo crítico-social

e) descrição da paisagem e intenso romantismo.

23 – (FUVEST) É correto afirmar que, em Morte e Vida Severina:
a)  A alternância das falas de ricos e de pobres, em contraste, imprime à dinâmica geral do poema o ritmoda luta de classes.
b) A visão do mar aberto, quando Severino finalmente chega ao Recife, representa para o retirante aprimeira afirmação da vida contra a morte.
c) O caráter de afirmação da vida, apesar de toda a miséria, comprova-se pela ausência da idéia desuicídio.
d) As falas finais do retirante, após o nascimento de seu filho, configuram o “momento afirmativo”, porexcelência, do poema.
e) A viagem do retirante, que atravessa ambientes menos e mais hostis, mostra-lhe que a miséria é a mesma, apesar dessas variações do meio físico.

24 - (FUVEST) É correto afirmar que no poema dramático Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto:

a) A sucessão de frustrações vividas por Severino faz dele um exemplo típico de herói moderno, cuja tragicidade se expressa na rejeição à cultura a que pertence.
b) A cena inicial e a final dialogam de modo a indicar que, no retorno à terra de origem, o retirante estarámunido das convicções religiosas que adquiriu com o mestre carpina.
c) O destino que as ciganas prevêem para o recém-nascido é o mesmo que Severino já cumprira ao longode sua vida, marcada pela seca, pela falta de trabalho e pela retirada.
d) O poeta buscou exprimir um aspecto da vida nordestina no estilo dos autos medievais, valendo-se daretórica e da moralidade religiosa que os caracterizam.
e) O “auto de natal” acaba por definir-se não exatamente num sentido religioso, mas enquantoreconhecimento da força afirmativa e renovadora que está na própria natureza.
Texto 1
Clarice adota discurso regionalista em “A hora da estrela”, algo incomum em suas obras. A autora foi muitas vezes criticada por se afastar da literatura regional emergente do Modernismo Brasileiro. Em “A hora da estrela”, ela foge do "hermetismo" característico de suas primeiras obras e alia sua linguagem à vertente regionalista da segunda geração do Modernismo Brasileiro. Na época da publicação, o crítico literário Eduardo Portella falou do surgimento de uma "nova Clarice", com uma narrativa extrovertida e "o coração selvagem comprometido com a situação do Nordeste Brasileiro. A hora da estrela é uma obra-prima da literatura brasileira, principalmente, pelas reflexões de Rodrigo sobre o ato de escrever, sua própria vida e a anti-heroína Macabéa.

25 - Leia o texto e assinale a opção correta sobre as obras de Clarice Lispector.

a) Clarice sempre adotou o discurso regionalista.

b) Ela nunca adotou o discurso regionalista.

c) A autora adotou o discurso regionalista apenas em “A Hora da Estrela”.

d) A escritora sempre adotou o discurso regionalista, exceto em “A Hora da Estrela”.

e) Ela adota um estilo superficial, não introspectivo

26 - De acordo com o texto, as primeiras obras de Clarice Lispector se caracterizam pelo

a) Regionalismo

b) Modernismo

c) Hermetismo

d) Surrealismo

e) Determinismo

27 - Segundo o texto, uma característica marcante da geração de 45 era:

a) Regionalismo

b) Indianismo

c) Hermetismo

d) Surrealismo

e) Nazismo

28 - Macabéa é considerada uma anti-heroína, pois:

a) Teve uma vida sempre difícil.
b) Era uma pessoa totalmente simples, sem grandes feitos.

c) Morreu atropelada por uma Mercedes amarela.

d) Conseguiu ultrapassar todas as suas barreiras

e) Retirante que superou as dificuldades da vida

Texto 2

Rodrigo S. M., narrador onisciente, constitui um dos personagens centrais de "A Hora da Estrela", de Clarice Lispector. Cria e narra a vida de Macabéa. Identifica-se com ela, mesmo quando a agride. Nota-se aí uma metalinguagem: autor - narrador fala de sua própria obra e busca nela e com ela conhecer-se e reconhecer-se. "Mas a pessoa de quem falarei mal tem corpo para vender, ninguém a quer, ela é virgem e inócua, não faz falta a ninguém.”
O narrador se funde com sua personagem: ambos marginalizados, num espaço impróprio para eles. Toda a expressão do texto é para se explicar. Rodrigo acaba priorizando o relato dos recursos textuais a falar de Macabéa. Essa, ironicamente, só ganha destaque na hora de sua morte. Por isso o título: A hora da estrela, hora da nossa morte. Nesse momento, o ser humano deixa de ser invisível às pessoas. Elas só percebem tal existência quando ela já não existe mais.
O romance narra as desventuras de Macabéa,

29 - O narrador do texto é considerado onisciente porque?
a) narra todos os acontecimentos

b) conhece tudo sobre a história e os personagens do texto

c) está presente em várias passagens do texto

d) muda a trajetória dos personagens
e) representa as personagens do texto
30 - Rodrigo S. M., no livro “A Hora da estrela” é:
a) apenas narrador

b) apenas personagem

c) personagem e narrador

d) nem personagem nem narrador
e) autor

31 - A metalinguagem do texto aparece quando o autor

a) fala de sua profissão
b) fala sobre sua obra

c) fala de sua personagem principal

d) cria um personagem

32 -  Nesse texto, Macabéa e o narrador
a) são marginalizados e vivem num espaço próprio para eles.

b) não são marginalizados, mas vivem num espaço impróprio para eles.

c) são marginalizados e vivem num espaço impróprio para eles.

d) são marginalizados, mas vivem num espaço apropriado para qualquer pessoa.

33 - No livro a autora faz uma crítica às pessoas, pois elas só dão valor aos outros quando
a) nascem

b) fazem algo interessante

c) têm dinheiro

d)  morrem













Vocabulário do texto Mausoléu


Mausoléu: Um mausoléu é uma tumba grandiosa, normalmente construída para um líder


Empertigado: Orgulhoso; vaidoso


Contingência: O que é incerto, duvidoso


Prosaica: o que é comum, vulgar


Transigir: Fazer um acordo, chegar a um entendimento comum.











